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l <J( 1 * seu correligionário, Cama-
I ra municipal e partido gor-

— Ivernistas declaram se soli-
Potitalkxa—i2deOut,ubrode 1907.; darios com o chefe desaU'

itorado ea mestna descon
sideração aguarda esse alti
vo procedimento.

o

K ferro e fogo

Não ha traços fortes

cartas do m
O COKREIO

Para o* ausentes, pma os qw se
acham afastados do aepiir/hojço intím• ¦
da familia, para os que i; lão ÍI.oiijJ''

u,s nu.- nío; Rende o destacamentol doi se,,s arais°3' >'ara
ei , , vOm, nem acompanham o inòvíiüeiiíoi por outro mais msolente ... . ,, ..

expressivos que possam gra- pstnd„ 
fnm f^ f!l 

rl- do üu"ldor l! ?- '«""
* .- •< -*- qtie vae peia esiraua com- fonar cios automóveis na Avenícia Cett

metteudo tropelias,aÇOUtan- trai dá querida Sèbastianópülid, paraphar fielmente a situação
excepcional do Ceará den-
tro da Federação Braziieira
e sob a acção nefasta do

predomínio minú.
Constituições e leis, di-

reito e moral são diária-
mente conspurcados pelos
instrumentos armados da
olygarchia dominante.

N'este regimen de bruta-
lidade, força e corrupção
ninguém está seguro ou
garantido.

Na capital como no cen-
tro fusila-se e esfaqueia-se
com a maior impunidade,
porque de ha muito d vor-
ciado da opinião publica o

do velhos e mulheres iner-
mes e indefesas.

A's barbas do Presidente,
no visinho município de
Soure, as praças que vol

os,que n;lo se podem deliciar com os
espectaculos lyricos da empi-eza (.'.iac-
chi, para os desWrraUóá eihfini, a
chegada de úii vapor semanal aos
distantes verdes marés; brãvios é um
acontecimento emotivo, enorme, pos-

tam desacatam o coronel sant'3,
A„. 

- • • j* J£' que elle traz em seu lioio, a ai-ntomo Correia, ínvadm- . , . J ' * .mejiida mala do correio, e na bojodc-lheolare surrando os desta cartas da.familia- os posUies
trabalhadores de sua fabri- dos amigos, e nas gazetas todo o
ca. Tudo impunemente por- palpitar da vida carioca magicamente

que o snr. Accioly quer, 
lanternada p»i» P<*»<-a dos repòrters

, ., bisbilhoteiros e indiscretos,em véspera de um pleito, ... .. ...Vive»se enluo um pouco na distan-
te cidade amada.

Ah, mas o Lloyd não é pontual;
é preguiçoso, e muita vez adiamos um
dia, dois, mais ainda o goso de ver-
nus hasteado no grande poste da
Assooiação Cominerc.al, a tlamula
aununeiadora de navio rt entrar que
nos relembra que dahi ha poucos

espalhar o terror entre
seus próprios correlligiona-
rios, não podendo, como já
verificou, aterrorisar-nos.

Ei a anarchia campeia
de um extremo a outro do

snr. Accioly, para conser- ;., , .. ¦:¦--.¦ «
p r •• ii^tado.estimulando as sug-

var o po d., a g gestões de desespero para momentos trocaremos idéas pelas epi-s
criminosos e SCeleraüOS Cie lance 

final tolas com as pessoas queridas que se
todo jaez. Humaytá está ^, P . ' acham distantes,
entregue a cangaceiros, no , u 

, 
nao precipitar o. Ah. mas 0 ,Correio nao - ponlual;

Canrv as authoridades são desenlaf',snr. Accioly pois c p^osc, e muita m adiamos
,: , J;¦-¦¦ , a reacçao contra as olygfar- um dia, dois, mais ainda o goso de

chefes de malta e por toda ; J& mtnüs 
- 

almejadas igtolas das

No dia 
'28 

ás 2 horas da tarde en-
tregáifim-mj uma carta e um pacote
de joiiiaes.

No [dia 2ç>, hontem, entregam-me
duis íòsta-.-s e duas canas e a hora
um [||le/esc|-c.vó esta nal u espenn-
<iu a uiiiju j-éineastt.

iSã- 'iligii i|u.; os meus jormes se-
jum í;o0.s | i-k-s eiU|')i-<:gadòs do Cor
n-u, mjs aliij-iiiü que uo outros elles
leüiiii poniiunlu a um uelles solicitei
um "líuinfru a'0 Siiet;».u, emquautÒ
elíe na ouu-o e o euipregadó ama-
veimente empiêstou-uie «Ji/.i.-udo :

—.U jornal não é meu é de um
ass.lgiiauiéi mus está iís suas ordens.

Agiadeci aquelle cuoipriun-nto com
o ciiapèo uiheio ti níquin :

—Nao vae ser entregue agora?
—iSão senhor, só amaiíüu.
0 carteiro sahiu muito ca'ri-egadó

e sem menino.
Eu estou aproveitando. Honrei-me

com a preferencia dada ao ü Secülo,
mas|no fundo me lembrei que si aquel-
les nuiut-rus fossem meus,euieria dade
solemne cavaco com o facto do cai-
teiro ter sabido muito carregado e
sem menino que o auxilia&se.

José JPiza
Fortaleza, 30-8-1907.

(D' O Secuúo).

Ü
MEDICO

m

parte d< mina a gente de chias vem do alto e o che
±y. A,. "4 "i .. • 1 £!• pessoas queridas que se acham dis-.re da tribu minu pode fii- ¦, -. -

peior espécie. r, . . tantes.
Os homens bem inten- ™ \esmagado tia^planície, j M.u Deus, como doe á gente o

. „„ n ~y\ C)ò tactOS de O. H ranciSCO sermos brazileiroao vermos o desleixo,cionados recusam-se a col- 0..^ . e boure Sao muito graves e ° P°uco caso ren-ünte nas nossas
laborar na obra de destrui- . reuàrticões Dubiicas i

podem ensinar a seus ami- iePaiuvues puoncas.

gos, tratados tão darameu- í _ ^.hnei" 
°P Co,rrei° da cafal d°

. Estado do Ceara, por exemplo,
te, O Caminho a SegUir. j E. todo composlo de gente amável,

Pelo bonZO dos OrÓS do pessoal apparentemente solicito, c,
üão ha mais dedicações que é o diabo, pois que com a ama-
nem enthusiasmos e pela l,ili,laJé <iüe ppasuem nos engasopam
sua tribu só ha ódio con
centrado em toda a vasta

cargos que exerciam seus extenf ° de 110SS0f sertões
amigos e retirou-^e á vida <lue dum momento para

privada porque não quiz

ção e anarchia implantada
pelo regimen acciolyno.

Pia pouco tempo, um
homem de bem, o coronel
Joaquim Barros, prestigio-
so chefe governista de Cas-
cavei atirou ás ventas do
chefe olygarcha todos os

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacia CQotta
de

1 tf2 ás\3 da tarde

1S- 4—Praça
José Alencar "Tk

assumir o indecoroso papel
de protector de criminosos.

Para substituil-o procu-
rou o snr. Accioly um ins-
trutnento e foi encontral-o
n'uin padre nevropatha e

outro pode explodir, desfa
zendo todos os sonhos de
perpetua grandeza em que
se embalam os àcciolys.

O incêndio do Cariry

em dois tempos e nos convencem
que estamos em erro.

Querem um exemplo ?
Ahi vae :
—O seuhor faz o obséquio de vôr

ahi na Posta-Reslante si ha alguma
carta para mim !

—Sua graça 1
—Fulano dus Anzóes.
O empregtdo solicitamente perçor-

re as cartas chegidas pelo ultimo

ainda não está apagado e|vaP°r- e diz "mpungidamente *
1 —Não, senhor.

—E' admirávelda Fortaleza ás fraldas do i

desfruítavel que está a dar ^rariPe 
uaison/ 

J°\ Pro"

por paus e por pedras af- clama a ^cessidade de sai-

Üigindo a população do rico
município.

Poucos dias após a sua
gestão politica os soldados
nvadiam uma casa e assas-
sinavam barbaramente um , M
pobre pae de familia, fe- fnta 

° ™ss° ^ ^alho, se
rindo mortalmente a outro

varo Ceaiá libertaüdo-o de
seus verdugos.

O tratamento a ferro e
fogo que o snr. Accioly
está dispensando a seus ami-
gos e correligionários adi-

factos
indivíduo.

São recentes o
de Pentencoste e agora em
S. Francisco de Urubure-
tama uma força de policia
commette os maiores des*
mandos, invade a casa do
próprio chefe governista;
fere a senhora d'este. insul-
ta e desrespeita a todos,não
sendo victima o coronel
Josué Ba-tos porque nu
seu soecorro acudiu o nos-
so prestimoso amigo coro-
nel Ângelo Salles.

Josué telegrapha repeti-
das vesesa Accioly pedindo
provindencias e o chefe
Accioly, que trata a ferro

homens de brio forem os
que têm sido alcançados
pelo punhal, c pelo chicote
do desmoralisado patoteiro
das pontes, que des-
considera a todos, tratando
os amigos como escravos.

W. Cavalcanti.

Casamento Civil

Nsi sala das audiências realiza-
ram_-.se em mati-imonio Miguel Ar-an-
jo Cardoso é D. Mariaiinn Moreira
da Luz

Em sua residência Alfredo Lopes e
Eufrazio Monteiro Gondirri.

"farina animal
Ròdolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua reaidcnciti no Bouleard do

e fogo de seus próprios y18C,mde do Cauhype n? 4, to-
amigos, não respondeu si- rjü8 ob diag de uma aa quatro
quer aos telegrammas do horas 4a tarde,

Recebi este pos-
tal d-zendo-me que procurasse carta
na Posta-Restante...

Não, senhor.
Uma hora depois Fulano dos An-

zóes manda um segundo emissário
ao edifício do Coneio.

Attfibue em mente ao facto de não
ser da terra o não encontrarem a
esperada carta e este que agora vae é
genuíno cabeça-chata.

—Ha alguma carta ahi para Fulano
dos AnzòesY

o empregado solicitamente percorre
as cartas chegadas pelo ultimo va-
por,, e diz compungidaioenle :

E' a segunda pessoa que vem pro-
curar carta para esse senhor. Não
tem..

Duas horas depois Fulano dos An-
zõos manda um terceiro emissário ao
edifício do Correio.Attribue em men-
te ao facto de uao ter havido soli-
oitude por parti» do segundo emissa-
rio.

Ha alguma carta ahi para Fulano
dos Anzóes ?

O empregado olha para o terceiro
emissário e diz;

—E' a terceir: u pessoa ique vem
a procura de carta para esse senhor
Cá está. Encontrei, uma agora.

0 fulano dos Anzóes do conto sou
eu, que suppunha andar encaiporado
com o correio desta terra, quando
soube que com outros tem suecedido
peior.

Em todo caso é de pasmar que
haja peior que isto : o «S. Saivador»
«troa á tarde de Zj do agosto,

Agora qus está na baila a quês-
tão da reforma da orthographia,
não deixa de ser curiosa esta local
da uGazeta de Noticias», de ante-
hontem :

«ILm certa repartição o chefe dita
a um dos seus auxiliares um officio
ou cousa que o valha. O homem
vai bom, escrevendo correntemente
e repetindo convicto a ultima pala-
vra ditada ale que chega a uma
phrase que acabava—pelo oxigeneo.

O copisla, hesitando, levanta a
penna do papel e levanta os olhos
para o tecto.

—íh ! já sei... murmura e con-
tinúa a copiar.

ILstá prompta a cópia. Uma vista
de olhos, dois golpes de mataborrão
se é passada ao chefe.

Sabem agora como.estava escripto
oxigineo, a palavra que Oh ! que
Cigenio !

Authentico e de uma actualidade
tagrante».

—t-<g»"^> • ¦

O «Financial Times», falando a res-
peito da guerra contra as tarifas para
transporte de mercadorias destinadas
h America do Sul, accenttía que a
empresa de navegação Lamport
Holt protestou contra o desenvol-
vimento do serviço dé navegação para
o Prasil e Nova York. Fala também
do serviço de fretes daa companhias
allemãe8 e Hamburgo, no serviço
para o Brasil, cujos fretes corres*
pondém á 40 ./• meno3 em sueco de.
café entre o Prasil e Nova-York.

A mesma empresa lembra que
estabeleceu linhas entre Kio e Nova
Orleans, com escalas por Nova York.

Feríomaria Americana
de Wliitlatcli. — Verdadeira
maravilha cm beleza. Perfumefinis-
im o. Creação elegante e delicada,—
Dentro de cada vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Casa Menes>

5SOOO
Preço de nia vidro.

PAGINAS ÜE tJM POEMA

Scismo!aqui. A discreta
Solidão silencia em derredor,

K eu sinto n'altna a inquieta
Paz do que n'altna esconde a sua dor.

Arrasta u'aza o vento (
Uma folha, após outra; urna outra mais:
— Um pensamento, aros um pensamento,
Lembrança antiga, todos m'os levaes!

E íong-e, indefinido
Ouve-se um canto.—Assim,

Amor long-e e perdido,
Inda os acordes teus me vêm a mim!.

II

Não te olhei mais o rosto;
Mas, por não velo, tanto,
Tão grande é o meu desposto!

—Só por uão ver-te o olhar se enche de pranto.
Temo chorar! que logo,
Celeste maravilha!

Com o mesmo riso e o meu olhar de fogo,
De meu pranto través teu rosto brilha!

III

Um sabiá, pousado
Perto, desfere o trilío enamorado.

Doce ave! imaginasse
Ella este mal que me -lacera agora,

A estridula, sonora.
E rica vibração talvez calasse,..

IV

Meu coração,
Sempre a bater por ti, uão te esqueceu.

—Porque razão,
Dando-te um coração,

A sabia natureza não te deu,
Ou não te ceu o céo,

Um coração
Qual este que me deu?.

V

Na sua rama erguida
Uma flor

Ostenta se atrevida,
Espalhando em redor

A estranha
Aromação do calix perfumoso,

Rubro, enorme o formoso
Em cujo seio está sórdida aranha...

—Pobre, flor!
—Pobre amor!

Américo B*acó.

lí/mpafia» €lo genro

O genro alteres, ein
tempos que ainda cheiram,
de quando em vez ameaça-
va o sogro quando sua
vontade este contrariava.

E assim dizia- lhe aberta-
mente que se iria embora
para o longinquo Parand,
cí.so o que elle quisesse a
'qui não fosse cumprido á
medida dos desejos, zarpan
do com o netinho do so
gro, a cujas supplicas não
attenderia, embora o muito
amor que tinha ao viçoso re-
bento.

D, de ameaça em amea*
ça, o genro ia alcançando
tudo do sogro e av«sim com
promettendo-o na politica
com os seus modos de pen-
sar e agir, todos seus, sol-
dado tarimbeiro que nunca
foi coisa alguma.

Com portas abertas na
Guzúa, dizia còif-as só di-
gnas deile e de seu sogro,
que, por fim, esporeadodo
Kio; prohibio a entrada
dos escriptos do genro nas
paginas de seu jornal.

A prohibição foi formal...
e o genro nem ameaça
mais, um aada,

E vae se ficando por a-
;qui para evitar os quar-
téis de.lá.

porja Jíi/ernat
ÍMutão, Maioral das

Caldeiras, ordena a to-
dos os Cavalheiros In-
firnacs que a Legião Ée
11 eúna, de armas em ris-
te, para uma Pavorosa
Oanipanli'*, domingo ás
13 horas, na Çaverno
n.' 354-raios Senatau
Pompéa, Oráculo de
Plutáo.

Em delicado cartão o nosso amigo
Olytnpi.o Biiserra Filho 'sve a nimia.
ièrmlcsn rio partecip:Vr-nòs o seu
consórcio com a gentil conterrânea
d. Cleonice barbosa Bezeira, realiza-
do a 28 do mez ultimo.

Enviando-lhe nossos sinceros e eífur
sivos parabéns, almejamos ao joven
par uma vida de perenne felici-
daÍl [

PROCURAI as preferencias o-
saborosos oirarros PHENIXl
TAS únicos que se devem fumaif
Tftbacaria Hildebrando.

«José 4'AleucW 13 A,
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JORNAL DO CEARA'
süaso.TK»tóvi

O Boqueirão
Snr. Redactor do «Jor-

nai do Ceará»,

Parece-me que com esta
tosca descripção, tenho res-
pondidó aos principaes
itens de citado edital, e por

Peco-voa que publiqueis ella bo evidenciam duas su-
em vossa conceituada folha, pcrtores vantagens numa
as informações que, linhas barragem no "Boqueirão" :
abaixo, endereço mui res- a) Uma só parede represa-
peitosamente, ao sr. dr. rá águas em dois rios e di-
Piquet Carneiro, honrado versos riachos ; b) dispõe
chefe da commissão contra de poderosos elementos
as seccas da norte, e, para para facilmente encher se.
esta publicação de interes-1 Alem destas e outras
se publico, chameis a atten- vantagens, ha alli abum-
cção desse distineto profis- dancia de pedras, ao ai -.
sional. cance da mão, para con-

Em vista do edital de 24 struir-se o açude, e, a du
áo mez passado, em que o zentos metros, existe tam
sr. dr. Piquet pede, aos ha- bem uma mina de pedra
bitantes deste Estado, no- de cal.
ticiase informes de logares-, E}', sem duvida, um lo-
apropriados para açudagem, gor que a natureza talhou
venho indicar a esse digno para um grande reserva-
engenheiro, o «Boqueirão», torip, e, para fazel-o fácil-
talhado pela natureza para mente, ella mesma poz,
nelle se fazer um grande a- ao lado, os materiáes ne
çude, de eonstrucção faci- cessar.ios : e Cachoeira, pe-
lima e relativamente bara- Ia sua situação central, é a
ta. sede do terrível flagello

Nos termos do citado e- das seccas.
ditai, e com o intuito de Não exagerei, e confio,
responder com a possivel muito que, um dia, o sr. j
precisão aos seus respecti- Dr. Piquet irá, coma suaj
vos itens, vou dar, ár> ex-
periencia própria, as infòr-
ma ções que se seguem, so-
bre dito logar de açude :

reconhecida competência,! «.Tomai»

.—Tjma por um atalho o vae es-
perar Alexandrowna Á sahida do
bosqne que ella devo percorrer e o-
briga-a a restituir aquella quantia.

Ivan n3o esperou segunda yci e,
encontrando -a moça, dísaé-lUe:

—Alexandrowna, ròstitue-me meu
dinheiro.

—Ah ! nunca mais ! gritou ella.
—Olha que eu posso te obrigar.
—Experimenta!
Ivan atirou-se a ella e tentou a-

brir-lhe o corpinho, mas a moça,
robusta e raivosa, defendeu-se com
as unhas e a soecos, mordendo tam-
bem o aggressor de modo tal. que
o joven teve de abandonar a empre-
za.

Não contente com isso, Alexan-
drowua voltou logo perante o juiz
para narrar a aggressão que acaba-
va de solírer. 15 o juiz ,como da
primeira vez, ouviu-a em silencio,
acarinhando também í> barba.

E quando ella terminou, pergun-
tou-lhe elle :

—Mas os cem rublos, ellé os tirou
ou nilo ?

—Ohl nilo; eu soube bem defendei-
os com os meus braços.

— Está bom, Alexandrowna: se tu
soubesses defender a tua honra
como soube ste defender o teu di-
nheiro, não terias tido oceusião de
querdlar com o jovem Ivan.

...tt o velho juiz accendeu de no-
vo o seu cachimbo.

(Ext)
—í--^ o <!>-?•—

Telegrauiina de Buenos-Aires para o

'Movimento do Porto
i Vapores €sperados

DO NORTE
Nac, Alagoas 12
a 11. Antonma 18
Nac. Jacuhype 13
Nac. Ceará 15

DO SUL
Nac. Guajará 12'Nac. S. Salvador ... 14
Nac. Sergipe 15
Nac. Paraiigba .... 21

íksisfenda ©donfoloejka
, Dr. GuÉffle è Souza Pinto

Cirurgião Dentista formado" pela Faculdade de Medicina do leio

pirector:
—ITins da Assistência -

Correio

A Assistência Odoutotogiòu
tem por tiui, estuuo eecuau a
admissão de luU aucioa, pro-
porcionar ao publico todoo òs

As malas que o vapor «Gua-' *§IW* de °UUl« a e ''l"utm>

jará»teui de conduzir para os Sü u?.n3W, '"flaute tt 1llüU
portos do Norte, fechar-se-ão
amanhã de 13.

de a.UUj iiitua.ujs.

—Oiiiim r«] tovio

latia, ouro etc, obturaeões a gra-
uito, platina, porctílltíriaj ouro,
oLC, extracçõtíd de tartarbs denta-
rios, CfuCj,.liuut j Uo todas as mo-
i.^tiits da bocca, e de odoutal-
gia.áj ColIuCal' DKNTA.DURAS Oum
uti Muni chapa, culi. oa deu-

1 ¦ a ti Pivot\ coroas de ou-
CwUliglU-\rq o Bn j-Works

I í -s ua i iiu.ii<iiiíi.-i Dè-ntári

verificar as verdades nesta
exposição contidas.

ID pela sua publicação, Sr.

Receber-se-ão impressos até
ás 9 1/2 horas da manhã de 13; O Consultório o.-aá iu.-t.Iludi,

Objectos para registrar até elegaútetneute o co n u máximo
ás 8 horas da manhã de 13; cuutuitu, á itua Formosa u"

Cartas para o interior até ás i 14—Òobrauo.
9 1/2 horas da manhã de 13;, .» 'Idern idem com porte duplo —Dos Sociod—
até ás lOhoras da raauhfide 13;''

Cartas para o exterior ate,ás O^a 8U^° cuntiibuiiâ m«u
9 1/2 horas da manhã de 13. Balmeute com a quota do á Uju

A emissão de vales encerra- ate » terúiiuaçao dus seiyiüoe
da hoje. a quo tiver de ao utuisar.

(lJumuttí cerca de d meze.-.
As malas que o vapor «Ala- terá o sócio por 9 UUÜ íui tri

tfôas» tem de conduzir para balho ieitj que lhe podert.
os portos do Sul, fechar-se-ão custar de íÜü.OOO a ..UO. Üü;
amanhã de 13. taes aào as roaea vantagetra qui.

Receber-se-ão impressos até pffér.ece a Aasisteucno.
ás 9 1/2 horas da maiihã de 13;

Objectos para registrar até — Direitos dos Sócios -
«0 director do Centro Maritimo diz ¦ ás 8 horas da manhã de 13;

«Boqueirão)), como signi- Redactor, antecipo-vos o
fica a palavra, é uma estrei- meus agradecimentos,
ta garganta, aberta muna

que os vapores argentinos, quando
navegam no Alto Uruguay, arvoram a
bandeira brasileira para fugir aos
aos impostos que sobre elles pesam.
0 facto, disse, prova bom o modo

Cartas para o interior até ás Fazer extíàçs'çÕ'oa de deu to
9 1/2 horas da manhã de 13; ou raízes, restaurações ao é

Idem idem com porte duplo toas, a placuut, grãn.i.fcuj p 
'irçel

até ás 1C horas da manhã de 13;
Carta para o exterior até ás FREvlíO -O ãéÍooi ido

—Disposições Geraes-

Oadct s^oiu receberá ua sua
Outtuüti um cartão com a: fixa-
oau du diu o hura da consulta.

Os soCioa có terão direito aos
.-.uiv1 vua uo seguir íp mez após
sua eutraü ; cs.o>:ptu«ui'oe us
oy pr inoifttd pessoas que eu-
tiue.u u.t cisaucLiÇao-

r.-N.a collocáçáu do dentada-
ras, pivots, coroas e obturações
a oura üutfct.á o aasociítau oum
uuuu ptíqueai» luiporçaticiu para
3 ptigaiueucos Uo uiateritil, Fa-
g«rá por uuiii obtutHgão a ouro,

• u,.is o.UyO ou 8.U00, por um
LjtVat 8 (jOJ, p-r uiUH ooiôft de

uro iü.Úo.j; Unut.idura de 1
leucü í'2'.ü.ÜUj de d o ia 14.000, de

ü ua 16.000, dti qiiat o 18.000,
»« oiuoü z<ò düü, iBoeis 22 00u,
iti sete 'A-í.Q u, do oito 26.000,

de uove 28 üOÒ, de dez 3d.0j0

serrota neste municipio, Cachoeira, 3 de Outubro mercante.

por Onde passam reunidos de 1907. | Oetro tanto não snecede na Reçu-
. 1 ç. blica Argentina,'onde na eventualida-

OS nos do Sangue e Capi- Leopoldo Pinheiro \ d«. d- uma guerra, não haverá vaPo-
tão-mor, trazendo O 'pri- res appropriados p-ua le^ar viveres e
meiro Um CUrsO de oitenta ™;3. ;. carvão aos navios da esquadra».

como o Brazil protege a marinha 
j 9 1/2 horas da manhã de 13. associa j

que apresentar á assistência 30

kilometros, approximada-
I mente, e o Capitão mor.,
nunca menos de sessenta
kilometros. Fica dito Io
gar ao nascente desta vil-
Ia, ú distancio de sete ki-
lometros.

A parede nesta garganta
que tem lagedo quasi. todo
desnudo e muito solido para
os respectivos alicerces, te-
rá em em começo vinte
metros de compvimento, e,
attingindo a altura de 4
lj2 braças, ficará com uma
extensão de oitenta metros,
no máximo.

.,,,,.,,2^.,,,,,,,,,,.,..,

I
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório
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(SOBRADO)

iSovella russa

trOS, calculadamente, pelo 
venerando magistrado.

...,., — Roubou-me a honra,no do òaugne acima, e cer-

— 
I Bondes cio Oiteiro

! Passageiros do bonde do
Oiteiro que do ponto da

i praça do Ferreira, partio
|^ hoje ás 11 horas e meia,

* 
pedem-nos chamemos a at-
tenção do respectivo geren-
te para o seguinte :

í Ia no bonde um indivi-
¦"¦ duo, a modos de emprega-

do da empreza, alto, rosto
cumprido, moreno triguei-
ro, e olhos pequenos, que.
sem respeito ás pessoas
que nelle haviam tomado
passagem,se portou de mo-
do inconveniente, atirando
baforadas de fumo em dire-

A bella Alexandrowna, moça ga-
laete e robusta, compareceu um dia
perante o juiz Ivaluga para r-cla-
mar contra o procedimento de um

E} COltl e?Sa altura para joven de nome Ivan.
recuar as águas seiskilome- ~Que lhfi íez elltí':' p«ga>nò"u. o

meu se- c&° ás senhoras do ben-
nborl de, a fazer espirito, todo

ca de quatro kilometros pelo e, entre lagrimas, a moça narrou galhofas e para o que mui-
Capitão-mór menor recuo, que.Ivan, ha-muito tempo jii, cos- ^0 concorreram o cocheiro
por interrompel-o um açu tum<lva s'-'&ü'ú"* nA 1'ioresU- 0QC,e e o conduetor, que o ap
A,. riW: r.\r'.-\i-kUi-r. ella ia fazer lenha, e ali, um dia, , .. / V-J •-"•" ide, alli existente. ...•¦-,¦•' olaudiam todos nsonhos.,T , 1 , abusando de sua inexperienoia, fez piti-uuiaiu luuus iís>\ju.uv».

Na área banhada pelas delIU sua viajma. Aos srs. dr. Thomaz Pom-
"águas ripresadas, se lan- o juiz, que havia escutado em peu e Alfredo Pompeu cha
çam diversos affluentes dos silencio a historieta, refiectiu um jjjajjjQg a attenção para o
dois rios, sendo dentre elles insUute confiando a honrada bar- cago^

¦'/-, ba e depois ordenou a um dos em-os mais notáveis, o C o- , ,. ' pregados de seu olhcio que intimasse
bra pelo lado direito do 0 a|ludldo Ivaa,
Sangue, a treS kilome • > Pouco tempo depois compareceu o
trOS da garganta, e COm intimado á presença do magistrado
um curso de doze kilome- e ouviudo a ilüCusa,;So. lentüU J«s-

tificar-se, dizendo que, apurados

.ntexior
•Cannidé

Escrevem-nos dali:
ííao sei até quepontô de es-

candalo noa quer levar o Le-
oncio.

a qui de tudo ae tem visto.
Agora mesmo peraiubúla alti-
vãmente ptla villa, atfrontando
a tudo e a todos, um indivi-
duo, de nome Antônio Lobato,
qne ae acha, por crime de de-
tioranieutu, sob a acção du jus-
tiça.

Pois, bem. Não obstante
estar, po isso aguardando uo-
vo julgamento, anda ello 1'ason-
uo a policia do Lieorjoib, que o
fez soldado e o aoJta ua ru» í r-
dadu e armado para guardar
aquillo que elle não compre-
heude, o que é uma aííivnta
fazel-o em vista da pronuucia
por crime que posa tobre
si. as coisas davjui são assim.

os tem como prêmio o direito de se utilizar para si ou
pessoa de sua familia de todo syryiçò da assistência isento de
qualquer contribuição.

Consultas e operações das 7 ás í da tarde.

aviso
O cirurgião-Dentista Dc. G. de Souza Pinto, tendo feito

uma grande" refurma nu s«u consultório, -resolveu fazer a se
guinte rt-ducção na sua tabeliã.

1 Extracção sem anesthesia 3.000
« com 5.000

Obtuvações a platina, granito, eetanho etc 5.000
Um dente a Pivot 25.000
Uma coroa de ouro 30 000
Dentadura de 1 dente 25.000

« « 2 dentes 30.000
« ' « 3 35-000
<( « 4 « em iiíinte 10.000 cada dente.

Consultório

Cou u^-^ia e

!íua EHórmozan? 114—Solirado
•piíiviçõas i .h 7 ái 4 horas iíã tjifde

L1 G - Z Á Gr
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

Os mais exigentes fumantes dão
preferencia ao iPJL-ffiaJNIXXAS
únicos cigarros que são fabricados
oom fumo escolhido.

m ,r»}. &%fi¦Ltí< "5"

1v *Afc

tros, approxirnadamente; e
o Campinas, do lado es-
querdo do Capitão mór, a
dois kilpmettbs da gargan-
ta, com mii curso de cer-
ca de dez kilometros.

Ha ainda outros tributa-
TIOS, de quatro, cinco e deunijudo o joven Ivan a indemni-
seis kilometros que desem- ât4r il i)Jbrtí mo9a coin a somma de
bocnm dentro da bacia do

—»--<£ -fy-t—

precaução
Consta que a tribu dos

açude.
A parede com 4 1/2 bra-

ças de altura precisará de
sangra douro artificial, po
rem mais alta. escoara os
águas por ú" snugf.ridouró
natural.

Ç leito dos dois rios é
.arenoso e suas margens
possuem magnmcas terras ] _De
^ç plantação,

as contas, elie apenas recebera AcçiolyS COgita- de - vender
que elb, -queixosa, lhe dera. Qs beüs de gjjg de pog.— Não é verdade, retorquiu Ale-
xandruwua, tu abusasse de minha
fraqueza, sabendo bem que eu, po- Sabem tOQOS que elles
bre mulher, nâo saberia oppor-te foram havidos Criminosa"
nenhuma resistência mente COlü OS dinheirOS do

o jui. terminou o debate, cou- estado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivin-
dicação em qualquer tem-
po.

Ninguém, pois, faça ne-
gocio com elles, afim de que
não venha a perdel-os por

ca*». força de uma sentença em
Espera tu um pouco, disse o temposquejó* vem perto.

vel tio juiz a Ivan. i
E, quando ficaram sós, acerescen-' --
tou: |

Os únicos cigarros qii" teem
tido uma acceituç-lo -rcrat, aào , a

cem rublos.
Este abaixou

bolrüu as cem
a cabeça e desem-
moedas que Ale-

nos
seios.

Após isso, sahiu em direcção á-

xaudrowna recolheu e guardou

a somma—Quere"-, recuperar
que deseiribolçaste PHENIXTAS devido b e?-

! —De que modo? perguntou o mo- colha primoroa do fumo que é de
90. i pneavirissima.

SECfjàü SI TODOS

toai mm

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é'
REGIS1RAÜÜ

Ow' I i l l o-Hieno atowiek

^eará, f raça do Pefreira, n. i%

O abaixo assignado partici-: ^ 
. . ., § .- p 4 , fp , f 

,
pa ao respeitável publico j t AH til Kj Â ihklijFjMA
que, tendo regressado do Rio I
de Janeiro, já assumiu a di-
íecção da pharmacia de PUa
píO[)riedade, espetando coufci-
nu;*!' a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião paraavisar^que trouxe Io Rio um
completo sortimento de drogas
e.pivduetos chimioós, nacioiia-
es e estiangeiros, tudo de pri-
meira qualidade, estando por,tanto, apto para desempenhar
cabal mente as ordens que lhe
forem 'dadas;, Avisa ou troai in

Chácara
1

(Críidsrlo com as falsificações)

- Óculos
ALUGA-SE ou fàz-Pé

qualquer negocio com urria
chácara, sit.i á rua da Ciuz

que, tendo,feito as suas com- perto da estação de bon-
Ides, tendo bôa a^ua pot-i-praa por preço?

soaveis acaba de
ra-os mais

fazer um
grande abatimento wa seus pro-duetos, aviando receitas com o
costumado eso>upulo e pelos
preçoa mais cúmmpdós.

Fortaleza,' 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

vel e lnvandeii 1 de roupas
;> tratar c.urri

Fri-nrisco Bezt rril.

Onii^t^ íluBiít;-s
Recebeu novamente á

caia C. Mesiano.
Utilidade l Comodidade:

Perdeu se domingo da por-
ta cio Banco do Ceará para' o
C irreio, seguindo peb; calçada
lado da Sombra da Rua Fio-
rianò Peix< to, um par de ocu-
los graduado (i:m aro de ouro.

Quem os tiver eucivntrado e
[queira ter a bondade d-- entre-
¦gar nesta redacção, seta recom-
peiisudo.,

AVISO
Como:uüie.o a'is meus fregue-

Izér e ào;publiçò em geral, que
deixou de ser meu empregado o
Si. Joaquim Cyiiaco de Souza.

Fortaleza 8 de Outubro de
119Q7. TheophUo Cordeiro

:«.">
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r;iu(> VliUtar 1 i GJ-i tr 1
JN acionai

De ordem do Srn. Cel.
Presidente d-i D rectorfo-,
laço publico que a reunião

da Assembléa Geral c<m»
vocada p-ra o dia 13 do
mez vigente, fica transfe-
rida para o dia 20 d este
mesmo mez, 1 hora da tarde,
na Casa da Câmara Muni-
cipal.

Fortaleza S de Outubro-

bro de 1907.

Luiz Xavier

1? S- cretario,

t&mwm*sK,wmwMtem*.uaamuiaium

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados ?

preços módicos os seguintes preparados:

—á

Quem soifrer de dor
de dtíxitô» u-eo R-ÍÍ/M1D-
J>3 p !?**><« íõ í * A NO. for-
inuiado por Joyentirio
FV-niandi-i c Q;je we v«u
de st:» rtaa H^iiaçior Vo»*!

E21ixjr Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
jáxátivo, auxiliando as funcções do
figado/ estômago e intestinos.

ISlexir de I£oSa e No-
guiei ra G-lycero-lí^erru»
íçíiío»»o e Plxosplxatadp,—
o remédio por excellenciá para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatisrnò, rachitismo,
escróphulosé, fraquèsá geral, súspèh-
sOtín, irregularidades famirieiiorrhéa,
dismenorrhèas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhágías, catharro uterino, incon-
tincncíàsi perdas brancas, perdas
semina.es, etc.

j\sll\macia3
DE

I-Ioracio "Saties

Ultima palavra <>.o tra-
lamento da ASTHM^; es»
sencial ou sy.niptomatica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro . ' 3$aooi

iwawnmíBCTWW

Solução .A.axti-"Nervosa
— de Rodrigues de. Andrade, remédio
tainbem approvado e conhecido como
superior sucçédaneo das soluções
poly-br.omuretadas, taes corno Lar-
royenne, Báudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques cie gotta), convul-
soes, hystèria, angina do peito, pai-
pitáções',toríteiras; gastrálgias, eólicas,
insomnias^melánchçliásjhypocpndrias;
ir r í táli il idades, ele. Não produz fatu-
léncias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
o c.

Xarope Peitoral JBai-
eaíiiico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expèctóranté, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
câlharros; bronchites; pneumonias,
influ.erizàs' pleurizos, asthmas, coque-
lüchcs; anginas, ròviquidões' hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Antt-Asiaati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentado! seguro, que sendi
asado com dieta e corstanancia
espaça os accessos, • cura afinal,
a asthma.

Pilulas Ven» i fVigas— de
Rodrigues de Àndrailcj tambeic iá
bastante conhecidas i oruo efficazes
e sem inconvenientes para expeljj
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas.-
truço, santonina e ontras,- ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção Anti-TBSeiíor»
riiag^cã—de Rodrigues de Andiadt—anti-sepiica, fresca, calmante e aro-
matica. Nao produz pstreitiimehtojo cura ern pouco tempo.

Loção A.titi-lDpfteliici -
de Rodrigues de Andrade—.solução
aromatica, que tira as saídas.- pànuose espinhas do rosto.

lodina e ]Dexrí;i.«xa—de
Rodrigues de Andrade, remédios paiador de denlès-ütòpiços de antigo con
ceito e acção rápida e segura.

Pó e ISlexir Centif Hcioe
—dé Rodri^ue» de Andrade, ines
cedivéis para o asseio d.a boceu,

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

'—Preparados de A Gonzaga, Soaras
de Amorim, J. da Jiocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho

.Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
llumphrey, Dristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

|~-"Purgen," pastilhas de antikamnia
I "pilulas Orientaes'VSaude da Mu.
I lher," etc; etc

Xarope U purativo
FORMULA

—no—
OR. RnVARDO SAI.OADO

PREPARADO
fêelo Pharmaceutico

Ant<mio da «'«iMr
Tlieopliiltao

—:o:—
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to d.'ts diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, Ko;nm;.'s. placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d/aqüellás que fiequenu-mente têm
sede tio nariz, bôeca, <-tc.

E' ainda precphisadp no trata-
mento de escrufulasí dores rheu-
maticas, iribingeps o de muitas
outras affecçõef! da pello.

E' o melhor de todo« os
Oepmrativos

Dósü :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chi

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará- Fortaleza

CazaCabapuá
/DE

Vicente iludira
1 Haior estatelecyito

DA
Estrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para' servir aos amáveis
freguezes da casa a qual'
quer hora do dia on à?
noite.

Completo sortimento de
azendss, miudezjas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e alg
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

[Mo Tabapuá
Ao Tabapuá

Liga Beiaiceile y
De ordem do Snr. Direotor.

Presidente aviso aos Snrs bo*
ció's,que ae está procedendo ore-
celiiiiietitu das contribuições re-»
letivas ào corrente mez, Bem
multa, até o dia 10.

Fortaleza',{ 4 de Outubro de
1907.

João Arruda Gamara
Director-Tliezooreirn.

A "Epidermina,'' 
preparado

do pharruaceutico José Eloy du
Costa, conserva frescura d«
mooidado, evita rs rugas pre«
cocen, tira surdas, panuoe, si-
gnaee e a tnór parte das man-
chás da pelle, conimuniçundo
á ftce e a todo o corpo uma de*
íiòada branenía.

E' bom lêr os attestados me-
dicos e pharniãcentiçós da Ca-
capital e do interior do Estado.
'' Sociedade Protecl oi'a

Cearense"
Convida os srs. sócios

a virem pagar a 48? con-
tribuiçâo de dez mil reis
relativo ao faiiecimènto do
.sócio José Eugênio de Sou.
za, no prazo de dez dias
úteis, a.terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza^ 2 de Outubro
de 1907,
João da JPonseca Barbosa

. Director-Thesoureiro

So&rado % Vencia;
Veride-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, comj
armação de loja, optimo e
acreditat)o ponto para ne-

gocio de ferragens; a tratar j
com 1

AMARAL MATTOS

Tudo por preços sôm competencie
PBÁRMÁfífÂ AkMíA

RUA S. POMPEU -N, 200—CEARA'

Almanak dos Mimicipios
JBSi»TADO

DO

jiia ile izeis
ü

Veiule.se por balanço ou a

Leiam com attenção
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em respopta de voasa carta
de h'je datada, tenho a di~
zer vos que a «Epidermina»,

olho, unia 1 ja de fazenda?, prodncto de vossa 
' 

frabicação,
molhados, á Praça da Matriz de é bastante procurada em phar-Porangaba. e rua do ür. No- n,acia e del|B foço grande ven-
gueira Accioly ; a tratar com da?era não h6 pam esta capital
Adalberto Tli3..philo. como para 0 interior do Estado.

Porangaba, lo de Outubro de Creio ser V08P0 preparadol9o7. um medicamento de alta effiea-
Adalberto Theophilo ^a, pois a su» grande accei

r~r~* tnção deve construir uma bella
I *-^T* j f-*Y} (") prova de seo valor.

_1_ V,> 1. J. \-^LJ-V.' | podeÍR fazer deBta Q uao que
Ypude se barato um bom ter* vos convier e por hoje, sem

reno, á rua S. Sebastião, conti- maÍ8 outro assumpto, subscre-
guo ao Bòulevàrdò do Yl liio vo.me com particular estima
Branco, com 300 palmos de e alta consideração.
frente e 2(50 de fundo, cercado, De V. g.
fazendo f.ee com a chácara dò Amigo e Collega agradecido
Sc. P. Leitão ; n tratar nu dito T . , n , ..
t> 1 1 Vi- João da Rocha MoreiraBoulevard, n. 11.,rilerreii(Manoel Maia

Aviza que mudou sua
officina pyra mesrna Kua
h? 73-

Chama a preciosa a attenção
de siua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
uo João Nery.

Para 1908
Acha-se exposto a ve«da o ^ItnSíiaê doS A\ü«ÍgjpÍ0S

illissima edição da LIVRARIA ARAÚJO. "B" '¦ 
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

*» ;üi Ottoai
SELLINS para montaria de

homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduaunentos para
violão no João Nery.
"ESPLENDIDO 

ã variado"
sortimento de gregas no João
Nery.

Bllillilíil rima

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo ioo

A directoria da Associaçãs palm0s de frente e fundo
Commercial muito encarece ao correspondente á via-ferreasenhores commerciantes con tri ,,-,., .
buintesdo Banco Com me. ciai-, de Baturlté, contíguo á
Agrícola que sejam o masi chácara do Dr..Thom2z
pontual posaivel no pag»mento Accioly; a tratar' na Al-
das respectivos contribuições. \/aialaria Bezerra, de Joséas obras do prédio destina- Bezerra de MenezeSido a sua sede acham s^ja muito

CHiPEOSde palinha molle
para homem, rnodollo chique,
no João Nery.

CHAPÉOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade. luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude. \

Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, |amistósa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas aíllictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res dalma, a bondade do sen coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pira
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação. H

^lmatial dos Municípios

adeantadus, sendo desejo da ^om o uso da «Epidermin»».
directoria que a inauguração preparado do pharmaceutico
se de no anno p. vindouro. José Eloy da Costa, todas as

io manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,

Dinheiro Perdido
Quem tiver encontrado

uma carteira de couro con-
tendo três notas de 50$,
duas de f<$, e algUiii di-'
nheiro iniudo, façs o espe-
ciai lavor de restituil a no
armazém dos Snrs. Lei-
te Barbosa & C^, que seiâ

usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

CHAPÉUS de palinha, diver-
ma gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para saia no João Nery,

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

publicando-lhe a biographia e estampan-
dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

V A RI A DISSIMO sortimento
de botinas para oreança no
João Nery.

;enerosamente gratificado.! ^eim* n»i

Gommodo para uegocifl
Aluga-se um quarto com bal-

cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo ponto
p.ira aegoo'o.

Kua í*enadnr
Jfompea—'45.

Informa-se na casa n? 200 da

CO PINHOS de juntas par
oollegkes no João Nery.

CAIXAS para pó, vidro fan-
t»zias, plumaa, perfumadas e
grande variedade em assecorios
para barbeiros rooebeu e veado
commodamente.

João Nery

Rua Major Faonnd-, C 110

Cata vento
Nesta typographia diz*se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fa-
sradoMse algum concerto,

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboraçâo de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves .-.">,
Força indomita—Poesia^—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes v
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2SO0O

Libraria Arauto
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla"-|saj
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JORNAL PO CEARA»

Bebam mr Caxambú, Lambary e Cambuquira

A8 ÚNICAS ÁGUAS NATURALMENTE SUPERGAZIFICADAS

AS PILUL AS DO M ATTOS |t|Í|p

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira. .....

Mais de mil attestados firmados pelos mais ilius-

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo.
<A maior descoberta da therapeutica brasileira >

foi eomo classificou as nossas pilulas o grande medico

e notável homem de letras Dr. Jagu.aribe Filho.
«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-

dor Alencar, accrescentando ainda : hoje era dia são

o remédio de minha vida.
Remédio infallivel para combater a prisão de ven-

tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-

forme a necessidade e condições de cada doente.
Compostas unicamente de substancias vege-

taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,

setncontar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-

de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu»

Ias do Mattos, a grande, procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de

especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de h/je, mais de longa data, a sórdida

campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as

de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possivel encontrar acceitsção em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido irnpróíicua.
Sempre a mesma repul a, sempre a mesma resis-

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul-

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta lncta inglória, sem apoio do publico, aban-

donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com

o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,

e, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuiso da saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

Jde Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham

nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-

mesmo pelo preço o mais insignificante.
Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em

toda parte, onde se offereciam as suas 
'Pilulas em cai

xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res •

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não

Ise vendem, não têm nenhuma procura.
E assim atordoados com a lógica dos factos, cóm

a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais pod'nm duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de

níio encontrar comprador para seu producto, neste

afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-

ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do

Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum

aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.
Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do

Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando

ao publico que as nossas Pílulas eram chumbadas, portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,

revelando nesta asserção a falta absoluta de competência

I profticional, nlgando, talvez, que falavam a um povo

I ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
"¦¦•aJèJté mesmo povo que já havia manifestado a sua

opinião, lançando o seu%eredicium,, ciando a «César o

que é de César».
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer vero

Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

, nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

!|própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possivel o processo de acondicionamento de
'nossas 

pilulas, isto com o maior despudunor e osten-

tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais

uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão

tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pílulas em cai-

xas, depois de sua aliirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que cs obrigou a isto, accarretan
do maiores d>spesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível.-..Isto em vez-de nos clesa minar
é mais uma prova cabal que e^tes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
té dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presuosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que íiào as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.>

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da *aúde publica—que as pilulas que appare»
cem ultimamente em vidros, sã ¦ igu-es, ou da mesma

qualidade, das que se vendiam em caixas, \ssim recom
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p-r Joaquim d'Alencar Mattos fi-
lho e único sueces^or e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
furta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro le\ a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Toclos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

J. A. MATTOS

s$ooo
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Emilio Sá

8S000

]N(a casa
ARTHUR THEMOTEO

Vende.ee cimento de primeira
qualidade em burricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 rwiimOB dfi mimprirneiito.

attenção
Na-MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de eatanhar Ia mi-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos preços.

. A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

fígm Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

TSmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Talioa(lo De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
ie Rua S, Pompeu a° 100

^Maravilhosas descobertas!!
Pilulas e elixir de cab cinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

J. P. de Almeida filio
ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue-

Útil níis hydropiziV
manifestações syphiliticas,
boub.-is, bubões, gon' rrKé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamentó do fígado,

AS PÍLULAS E O — coceiras, eezemas, etc, etc.
DRPOSITO

NAS PHARMAC1AS: Pontes. Pasteur, Motta,

JCentral, Andrade e Drogaria Central.
[1 Çeard-Fortaiea»

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
Ipreparado paia a radical
leura de todas as moléstias
idas vias respiratórias : com

jespecíalidade tosses rebel
les, asthma, bronchite, e

escarros de sangue influem
za, etc.

e».í£i»Í3«» \í..ií • *l\*êS 6.JÍM »-i»-i.r-í

—DE-

Iromcforrnio (Composto
MODIFICADO B PREPARADO

P8I.0 PHÀRMÀCBUTICO

MwmWSfMi mm®ir

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário reaulta*
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lm nnaite. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros smyüineos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d;.s croar-çau.
Poderoso calmante e deBÍÍectan'te das vias respiratórias.

Óhniriue e supprime a febre dr-s tuberculoso?.

DOQ 
ü1 íAdultas: 3 colheres dr.s de soprt por dia

ÚpEl 
jcreancas: 3" " " cK£ t; "

DEPOSITO:tfhrmmà fèfà&mà
48; RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA
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Venda-se tambem bm pharoiaeiaB Raijteur4 Ponte* o Albano

)


